

[image: Um ano com Timothy Keller. Timothy Keller. Vida Nova.]










[image: Um ano com Timothy Keller: Leituras diárias selecionadas. Vida Nova.]









©2023, de Timothy Keller




Título do original: A year with Timothy Keller: daily devotions from his best-loved books. Edição publicada por Hodder & Stoughton.




Todos os direitos em língua portuguesa reservados por 




Sociedade Religiosa Edições Vida Nova




Rua Antônio Carlos Tacconi, 63, São Paulo, SP, 04810-020 




vidanova.com.br | vidanova@vidanova.com.br 




1.ª edição: 2025




Proibida a reprodução por quaisquer meios, salvo em citações breves, com indicação da fonte. 




Impresso no Brasil / Printed in Brazil 









Direção executiva




Kenneth Lee Davis




Coordenação editorial




Abner Arrais




Preparação de texto




Denis Timm




Eliel Vieira




Josiane S. de Almeida




Revisão de provas 




Fabiane Eidam




Marina Timm 




Produção gráfica




Ronei Lima da Silva




Projeto gráfico e  diagramação




Vanessa S. Marine




Capa




Paulo Jardim




Livro digital




Lucas Camargo









[image: ]




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




Angélica Ilacqua CRB-8/7057






Keller, Timothy, 1950-2023




Um ano com Timothy Keller [livro eletrônico]: leituras diárias selecionadas / Timothy Keller. - São Paulo: Vida Nova, 2025.




3,6 Mb; ePUB




ISBN 978-65-5967-389-6 (e-book)




Título original: A year with Timothy Keller




1. Devoções diárias I. Título 






	
25-5133





	
CDD 242.2















Índices para catálogo sistemático




1. Devoções diárias











[image: Um ano com Timothy Keller: Leituras diárias selecionadas. Vida Nova.]











[image: ]




Agradecimentos






Reconhecemos com profunda gratidão tudo o que aprendemos de nossos pais na fé de origem britânica: C. S. Lewis, J. R. R. Tolkien, Martyn Lloyd-Jones, Charles Spurgeon, George Whitefield, Robert Murray M'Cheyne, John Owen, Samuel Rutherford, Thomas Brooks, J. I. Packer, John Stott, Dick Lucas e outros que esqueci de nomear. 




— Kathy Keller














[image: Janeiro]









01 jan




DIA 1 




Criação e shalom





E Deus viu tudo quanto fizera, e era muito bom.




Gênesis 1.31




Nos relatos mais antigos da criação, ela é subproduto de algum tipo de guerra ou outro ato de violência. Quase nunca a criação é deliberada e planejada. Os relatos científicos seculares da origem das coisas são, curiosamente, quase idênticos aos relatos pagãos mais antigos. A forma material do mundo, bem como a vida biológica, é produto de forças violentas.




Ímpar dentre os relatos da criação, a Bíblia pinta um mundo em que sobejam formas de vida variadas, dinâmicas, perfeitamente interligadas, interdependentes, mutuamente enriquecedoras. A reação do Criador diante disso tudo é de deleite. Ele não para de repetir que tudo é bom. Quando cria os seres humanos, ele os instrui a continuar a cultivar e colher os vastos recursos da criação como um jardineiro faz em um jardim. O Criador parece estar dizendo em Gênesis 1.28. “Levem isso adiante! Divirtam-se!”.1




A palavra hebraica que denota essa interdependência perfeita, harmoniosa, entre todos os elementos da criação é shalom. Ela é traduzida por “paz”, mas em nossa língua o termo é basicamente negativo e refere-se à ausência de problemas ou de hostilidade. A palavra hebraica significa muito mais que isso. Significa plenitude absoluta — vida plena, harmoniosa, feliz, próspera.




A reação do Criador diante disso tudo é de deleite.
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A fé na era do ceticismo, p. 201-2.
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02 jan




DIA 2 




A queda e a perda do shalom





Assim como o pecado entrou no mundo por um só homem, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, pois todos pecaram.




Romanos 5.12




A devastadora perda do shalom como consequência do pecado é descrita em Gênesis 3. Ali aprendemos que tão logo decidimos servir a nós mesmos em lugar de servir a Deus — assim que abandonamos a ideia de viver para Deus e desfrutá-lo como nosso sumo bem —, todo o mundo criado se tornou imperfeito. Os seres humanos de tal forma faziam parte do tecido de todas as coisas que, quando voltaram as costas para Deus, toda a estrutura do mundo se desintegrou. Doenças, transtornos genéticos, fome, desastres da natureza, bem como a velhice e a própria morte, resultam do pecado tanto quanto a opressão, a guerra, o crime e a violência. Perdemos o shalom de Deus — física, espiritual, social, psicológica e culturalmente. Tudo agora está desintegrado. Em Romanos 8, Paulo diz que o mundo todo se encontra no “cativeiro da degeneração”, a criação está “sujeita à inutilidade” e não será restaurada enquanto não formos restaurados.




[…] O pecado não significa apenas praticar coisas ruins, mas pôr coisas boas no lugar de Deus. Assim, a única solução não está em simplesmente mudar nosso comportamento, mas em reorientar e centrar inteiramente em Deus o coração e a vida.




A única solução não está em simplesmente mudar nosso comportamento, mas em reorientar e centrar inteiramente em Deus o coração e a vida.
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03  jan




DIA 3 




Jesus morreu por você




Mas Deus prova o seu amor para conosco ao ter Cristo morrido por nós quando ainda éramos pecadores.




Romanos 5.8




Lembre-se — se você não viver para Jesus, viverá para alguma outra coisa. Se viver para sua profissão e não se sair bem, isso poderá puni-lo pelo resto da vida e você se sentirá um fracassado. Se viver para os filhos e eles acabarem não sendo bem-sucedidos, você se sentirá atormentado, pois achará que não tem valor como ser humano.




Se Jesus for seu centro e Senhor e você o decepcionar, ele lhe perdoará. Sua profissão não pode morrer por seus pecados. Talvez você diga: “Se eu fosse cristão, viveria o tempo todo perseguido pela culpa!”. Mas todos nós somos perseguidos pela culpa, pois precisamos de uma identidade, e há de existir algum padrão para pautar a vida e nos fornecer tal identidade. Seja no que for que você centre a vida, será preciso viver de acordo com isso. Jesus é o único Senhor para o qual podemos viver — por você ele entregou a vida e deu seu último suspiro. Isso lhe parece opressivo?




Se Jesus for seu centro e Senhor e você o decepcionar, ele lhe perdoará.
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A fé na era do ceticismo, p. 204.
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04  jan




DIA 4 




Evitando Jesus por meio da religião




Porque ninguém será justificado diante dele pelas obras da lei; pois pela lei vem o pleno conhecimento do pecado.




Romanos 3.20




Pecado e mal são egocentrismo e orgulho, que conduzem à opressão contra terceiros, mas eles assumem duas formas. Uma é ser muito mau e transgredir todas as regras; a outra, ser muito bom e seguir todas as regras, tornando-se arrogante. Existem duas maneiras de você ser seu próprio Salvador e Senhor. A primeira é dizer: “Viverei minha vida do jeito que eu quiser”. A segunda é descrita por Flannery O’Connor, que escreveu sobre um de seus personagens, Hazel Motes: “… ele sabia que a melhor maneira de evitar Jesus era evitar o pecado”.2




Se você evita o pecado e vive segundo a moral de modo que Deus tenha de abençoá-lo e salvá-lo, então ironicamente talvez esteja buscando em Jesus um mestre, um modelo, uma ajuda, mas o está evitando como Salvador. Você está confiando em sua própria bondade em vez de confiar em Jesus no que tange à sua condição diante de Deus. Está tentando salvar a si mesmo seguindo Jesus.




Por ironia, isso é rejeitar o evangelho de Jesus. É uma forma cristianizada de religião. É possível evitar Jesus como Salvador tanto obedecendo às regras bíblicas quanto transgredindo-as. […] Você precisa de uma transformação completa na própria motivação que habita seu coração.




Você precisa de uma transformação completa na própria motivação que habita seu coração.


[image: ]
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05  jan




DIA 5 




A diferença da graça




Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se orgulhe.




Efésios 2.8–9




Existe, assim, um grande abismo entre a visão de que Deus nos aceita em decorrência de nosso esforço e a visão de que Deus nos aceita com base no que Jesus fez. A religião atua segundo o princípio “obedeço, logo, sou aceito por Deus”, mas o evangelho funciona segundo o princípio “sou aceito por Deus por meio do que Cristo fez, logo, obedeço”. Dois indivíduos que levem a vida com base nesses dois princípios diversos podem sentar-se lado a lado em um banco de igreja. Ambos oram, contribuem generosamente com dinheiro, são leais e fiéis à família e à igreja, tentam viver com decência. No entanto, fazem tudo isso com motivações radicalmente distintas, detêm identidades espirituais radicalmente diversas, e o resultado são dois tipos radicalmente díspares de vida.




A diferença primordial é a motivação. Na religião, tentamos obedecer aos padrões divinos por medo. Acreditamos que se não obedecermos, perderemos a bênção de Deus neste mundo e no próximo. No evangelho, a motivação é nossa gratidão pela bênção já recebida por causa de Cristo. Enquanto o moralista é obrigado a obedecer, motivado pelo medo da rejeição, o cristão se apressa a obedecer, motivado pelo desejo de agradar e de se parecer com aquele que deu a vida por nós.




No evangelho, a motivação é nossa gratidão pela bênção já recebida por causa de Cristo.
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A fé na era do ceticismo, p. 210.
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06  jan




DIA 6 




A liberdade de esquecer a si mesmo




Já estou crucificado com Cristo. Portanto, não sou mais eu quem vive, mas é Cristo quem vive em mim. E essa vida que vivo agora no corpo, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim.




Gálatas 2.19b-20




Quando minha compreensão pessoal do evangelho era bem limitada, minha autoimagem oscilava loucamente entre dois polos. Quando eu satisfazia meus padrões — no trabalho acadêmico, nas conquistas profissionais, nos relacionamentos —, eu me sentia confiante, mas não humilde. Ficava sujeito ao orgulho e não me solidarizava com os fracassados. Quando não satisfazia meus próprios padrões, eu me sentia humilde, mas não confiante, me via como um fracasso. Descobri, porém, que o evangelho continha os recursos para a construção de uma identidade ímpar. Em Cristo me descobri aceito pela graça, não apenas apesar de minhas falhas, mas porque estava disposto a admiti-las.




O evangelho cristão diz que sou tão falho que Jesus precisou morrer por mim, mas ainda assim sou amado e valorizado, e Jesus fez questão de morrer por mim. Isso leva, ao mesmo tempo, a uma humildade profunda e a uma profunda confiança. Acaba tanto com a presunção quanto com a lamúria. Não consigo me sentir superior a ninguém, e mesmo assim nada tenho a provar a pessoa alguma. Não me considero superior nem inferior. Em vez disso penso menos em mim. Não preciso reparar em mim — como me saio, o que pensam a meu respeito — com tanta frequência.




Em Cristo me descobri aceito pela graça.
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A fé na era do ceticismo, p. 211.
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07  jan




DIA 7 




O perdão divino




Segundo a lei, quase todas as coisas são purificadas com sangue, e sem derramamento de sangue não há perdão.




Hebreus 9.22




“Por que Jesus teve de morrer? Será que Deus simplesmente não podia nos perdoar?”. Essa é a pergunta de muita gente, mas […] ninguém “simplesmente” perdoa quando o mal cometido é grave. Perdoar significa arcar com o custo em vez de obrigar o culpado a assumi-lo, de modo que se possa oferecer amor para tentar restaurar e mudar o inimigo. Perdoar significa arcar sozinho com a dívida do pecado. Todos os que perdoam grandes males passam pela morte para alcançar a ressurreição, vivenciam os pregos, o sangue, o suor e as lágrimas.




Então, será que deveria nos surpreender o fato de Deus, tendo decidido nos perdoar em vez de nos punir por todas as vezes que o ofendemos e prejudicamos uns aos outros, ter ido para a cruz na pessoa de Jesus Cristo para morrer? Como diz Bonhoeffer, todos os que perdoam arcam com os pecados do outro. Na cruz, vemos Deus fazer claramente e em nível cósmico o que todo ser humano precisa fazer para perdoar alguém, embora em escala infinitamente maior. Eu diria, é claro, que o perdão humano funciona assim porque inevitavelmente refletimos a imagem de nosso Criador. Por isso não deveríamos ficar surpresos por sentirmos que a única maneira de triunfar sobre o mal é passar pelo sofrimento do perdão, e isso valeria muito mais no caso de Deus, cuja paixão por derrotar o mal e desejo amoroso de perdoar os outros são infinitamente maiores que os nossos.




Na cruz, vemos Deus fazer claramente e em nível cósmico o que todo ser humano precisa fazer para perdoar alguém.
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A fé na era do ceticismo, p. 222-3.
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08  jan




DIA 8 




A dança divina




Depois de falar essas coisas, Jesus levantou os olhos ao céu e disse: Pai, chegou a hora. Glorifica teu Filho, para que também o Filho te glorifique.




João 17.1




Somente o cristianismo, entre as religiões mundiais, ensina que Deus é trino. A doutrina da Trindade diz que Deus é um ser que existe eternamente em três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. No entanto, a Trindade significa que Deus, em sua essência, é relacional.




O Evangelista João apresenta o Filho vivendo por toda a eternidade “ao lado do Pai” (Jo 1.18), denotando assim amor e intimidade. Mais adiante no mesmo Evangelho, Jesus, o Filho, apresenta o Espírito que vive para glorifica-lo (Jo 16.14). O Filho glorifica o Pai (17.14), que por sua vez glorifica o Filho (17.15). Isso se dá por toda a eternidade (17.5b).




[…] O que significa, então, o fato de o Pai, o Filho e o Espírito Santo glorificarem uns aos outros? Se usarmos uma ilustração, podemos dizer que o egocentrismo é algo estático, estacionário. Nele, exigimos que outros orbitem em torno de nós. Agimos e damos afeição aos outros, desde que isso nos ajude a satisfazer nossas metas pessoais e nos realize.




A vida interior do Deus trino, contudo, é totalmente distinta. A vida da Trindade se caracteriza não pelo egocentrismo, mas pelo amor mutuamente doado.




A vida da Trindade se caracteriza não pelo egocentrismo, mas pelo amor mutuamente doado.
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A fé na era do ceticismo, p. 244.
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09  jan




DIA 9 




Participando da dança da criação




As coisas que olhos não viram, nem ouvidos ouviram, nem penetraram o coração humano, são as que Deus preparou para os que o amam. Deus, porém, revelou-as a nós pelo seu Espírito.




1Coríntios 2.9–10




Deus não nos criou para obter a felicidade infinita, cósmica, do amor mútuo e da glorificação, mas para partilhá-la. Fomos feitos para participar da dança. Se centrarmos nossa vida nele e o servirmos não por interesse próprio, mas apenas por ser ele quem é, por causa de sua beleza e glória, participaremos da dança e partilharemos da alegria e do amor em que ele vive. Portanto, fomos criados não apenas para crer em Deus de uma forma geral, numa espécie vaga de inspiração ou espiritualidade. Fomos feitos para centrar nossa vida nele, para ter como finalidade e paixão de nossa vida conhecê-lo, servi-lo, usufruí-lo e nos assemelhar a ele. Essa intensificação da felicidade prosseguirá eternamente, crescendo de forma inimaginável (1Co 2.7-10).




Isso leva a uma visão positiva e ímpar do mundo material. O mundo não é, como pretendem outros relatos da criação, uma ilusão, resultado de uma batalha entre os deuses nem produto acidental de forças naturais. Ele foi criado com alegria e, portanto, é bom em si mesmo. O universo é entendido como uma dança de seres unidos por energias interligadas, porém distintas, como planetas girando em torno de estrelas, como as marés e as estações, “como átomos em uma molécula, como as notas em um acorde, como os organismos vivos nesta terra, como a mãe com o bebê se mexendo em seu corpo”.3 O amor da vida interior da Trindade está impresso em tudo isso. A criação é uma dança!




Fomos feitos para centrar nossa vida nele, para ter como finalidade e paixão de nossa vida conhecê-lo.
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A fé na era do ceticismo, p. 249.
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10  jan




DIA 10 




Atos de justiça e serviço




Aprendei a praticar o bem; buscai a justiça, acabai com a opressão, fazei justiça ao órfão, defendei a causa da viúva.




Isaías 1.17




A história do evangelho dá sentido ao dever moral e à nossa fé na realidade da justiça, permitindo aos cristãos promover a justiça restauradora e redistributiva, sempre que possível. A história do evangelho dá sentido à nossa religiosidade indestrutível, levando os cristãos a evangelizar, mostrando o caminho do perdão e da reconciliação com Deus através de Jesus. O evangelho dá sentido a nosso caráter profundamente relacional, de tal modo que os cristãos se sacrificam para fortalecer as comunidades humanas à sua volta bem como a comunidade cristã, ou seja, a igreja. A história do evangelho também dá sentido a nosso deleite diante da beleza, colocando os cristãos a serviço do mundo material, desde os que cultivam a criação natural por meio da ciência e da agricultura até os que se entregam a empreendimentos artísticos, todos sabendo por que essas coisas são necessárias para o desenvolvimento humano. O céu e as árvores “cantam” a glória de Deus, e, ao cuidar deles e ao celebrá-los, libertamos nossa voz para louvar a Deus e para nos deleitar. Trocando em miúdos, a vida cristã significa não só edificar a comunidade cristã incentivando as pessoas a terem fé em Cristo, mas também edificar a comunidade humana, por meio do serviço e de atos de justiça.




Desse modo, os cristãos são verdadeiros “revolucionários” que batalham em prol da justiça e da verdade, labutando com a expectativa de um mundo perfeito no qual:






	Ele lhes enxugará dos olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem lamento, nem dor, porque as primeiras coisas já passaram (Ap 21.4).







O evangelho dá sentido a nosso caráter profundamente relacional.
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A fé na era do ceticismo, p. 254-5.
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11  jan




DIA 11 




A graça nos torna servos




Quem entre vós quiser tornar-se grande, será esse o que vos servirá; e quem entre vós quiser ser o primeiro, será servo de todos.




Marcos 10.43–44




Jesus faz uma crítica de peso à religião. Seu famoso Sermão da Montanha (Mt 5—7) não reprova os indivíduos sem religião, mas, sim, os religiosos. Em seu famoso discurso, ele censura aqueles que oram, dão esmolas aos pobres e procuram viver conforme a Bíblia, mas fazem tudo isso para obter louvor e poder. Acreditam que terão influência sobre os outros, até mesmo sobre Deus, graças a seu desempenho espiritual (“… pensam que serão ouvidos pelo muito falar”; Mt 6.7). Isso os torna juízes e censores, sempre prontos a fazer críticas, mas não dispostos a aceitá-las. São fanáticos.




[…] O Deus de Jesus e dos profetas, contudo, salva plenamente pela graça. Ele não é manipulado pelo desempenho religioso e moral, mas pode ser alcançado somente por meio do arrependimento e da desistência do poder. Se somos salvos unicamente pela graça, só nos resta ser gratos e procurar servir espontaneamente a Deus e aos que nos cercam.




Se somos salvos unicamente pela graça, só nos resta ser gratos e procurar servir espontaneamente a Deus e aos que nos cercam.
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12  jan




DIA 12 




Deus de amor e justiça




O Senhor é justo em todos os seus caminhos e bondoso em todas as suas obras. […] O Senhor preserva todos os que o amam, mas destrói todos os ímpios.




Salmos 145.17,20




Segundo o cristianismo, Deus é ao mesmo tempo um Deus de amor e de justiça. Muita gente resiste a essa ideia e acredita que um Deus de amor não pode ser um Deus de justiça. Como a maioria dos outros ministros do evangelho em nossa sociedade, já ouvi milhares de vezes a pergunta: “Como é possível que um Deus de amor também seja um Deus cheio de ira e fúria? Se ele é amoroso e perfeito, deveria perdoar e aceitar todo mundo. Não deveria ficar irado”.




Sempre começo minha resposta observando que todas as pessoas amorosas às vezes ficam iradas exatamente por causa do amor e não apenas a despeito dele. Se você ama alguém e descobre que este alguém está sendo destruído — ainda que por si mesmo —, você fica com raiva. Nas palavras de Rebecca Pippert em seu livro Hope has its reasons [A esperança tem suas razões]:






	Imagine como nos sentimos quando vemos alguém que amamos ser consumido por ações ou relacionamentos imprudentes. Reagimos com a mesma tolerância benigna que teríamos com um desconhecido? De jeito algum. […] A raiva não é o oposto do amor. O ódio, sim, e a pior forma de ódio é a indiferença. […] A ira de Deus não é uma explosão de mau humor, mas sua oposição firme ao câncer […] que devora as entranhas da raça humana que ele ama com todo o seu ser.4







A Bíblia diz que a ira de Deus flui de seu amor e deleite por sua criação. Ele se ira diante do mal e da injustiça porque estes destroem a paz e a integridade da criação.




Deus é ao mesmo tempo um Deus de amor e de justiça.
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A fé na era do ceticismo, p. 101-2.
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13  jan




DIA 13 




Milagres levam ao louvor




Tu és o Deus que faz maravilhas; tens feito notória a tua força entre os povos.




Salmos 77.14




É difícil crer em milagres, e é assim que deve ser mesmo. Em Mateus 28 somos informados de que os apóstolos encontraram Jesus ressuscitado ao pé de um monte na Galileia. “Quando o viram, adoraram-no; mas alguns duvidaram” (v. 17). Trata-se de uma admissão notável. Eis o autor de um antigo documento cristão nos dizendo que alguns fundadores do cristianismo não conseguiram acreditar no milagre da ressurreição, mesmo olhando diretamente para Jesus e tocando-o com as próprias mãos. Não existe razão para que isso conste do relato a não ser a historicidade do fato.




O trecho nos mostra várias coisas. É um alerta para não pensarmos que apenas nós, indivíduos modernos e de raciocínio científico, nos debatemos com a ideia do elemento miraculoso, ao passo que os povos antigos e mais primitivos não tinham a mesma dificuldade. Os apóstolos reagiram como qualquer grupo de indivíduos modernos — alguns acreditaram no que viram, mas outros, não. Vemos também nessa passagem um estímulo à paciência. Todos os apóstolos se tornaram grandes líderes da igreja, mas alguns tiveram mais dificuldades para crer que outros.




No entanto, o aspecto mais esclarecedor do texto é o que ele diz a respeito do propósito dos milagres bíblicos. Eles não apenas levam à fé cognitiva, mas também, principalmente, ao louvor, ao espanto e à admiração.




É difícil crer em milagres, e é assim que deve ser mesmo.
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A fé na era do ceticismo, p. 124-5.
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14  jan




DIA 14 




Dois filhos




Todos os publicanos e pecadores aproximavam-se dele para ouvi-lo. Mas os fariseus e os escribas o criticavam, dizendo: Este recebe pecadores e come com eles. Então contou-lhes esta parábola…




Lucas 15.1–3




Seria melhor dar a essa história de Jesus o título “Os Dois Filhos Perdidos”. É uma peça em dois atos; o primeiro ato se chama “O Filho Perdido Mais Novo”, e o segundo ato, “O Filho Perdido Mais Velho”.




O primeiro ato começa com um pedido breve, porém desconcertante. O filho mais novo dirige-se ao pai e diz: “Dê-me minha parte da herança”. Os primeiros ouvintes devem ter ficado atônitos diante de um pedido como esse. […] Na parábola, o filho mais novo pede que sua parte da herança lhe seja dada agora, e essa atitude era um sinal de profundo desrespeito. Fazer esse pedido enquanto o pai ainda estava vivo era o mesmo que desejar sua morte. […]




Portanto, o irmão mais novo está pedindo que o pai dilacere sua própria vida. E o pai, por amor ao filho, faz exatamente isso. A maioria dos ouvintes de Jesus nunca tinha visto um patriarca do Oriente Médio reagir como aquele pai. Com muita paciência, o pai suporta uma grande desonra e a dor do amor rejeitado.




Quando nosso amor é rejeitado, costumamos ficar com raiva, retaliar e fazer todo o possível para diminuir nossa afeição pela pessoa que nos rejeitou, na tentativa de diminuir nosso sofrimento. Mas aquele pai mantém a afeição pelo filho e suporta a agonia.




Quando nosso amor é rejeitado, costumamos ficar com raiva.
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O Deus pródigo, p. 27-9.
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15  jan




DIA 15 




Dois tipos de pessoas




[Jesus] disse mais: Certo homem tinha dois filhos.




Lucas 15.11




A maior parte das interpretações dessa parábola concentra-se na saída e na volta do irmão mais novo — o “filho pródigo”. No entanto, essa abordagem não reflete a verdadeira mensagem da história, pois ela nos apresenta dois irmãos, e cada um simboliza um modo diferente de nos alienarmos de Deus e de tentarmos ser aceitos no reino do céu.




[…] A história é dirigida não a “pecadores rebeldes”, mas a pessoas religiosas que fazem tudo o que a Bíblia manda. Jesus não está argumentando com gente imoral que não fazia parte da esfera religiosa, mas com religiosos afeitos à moral. Ele está querendo lhes mostrar que são cegos, bitolados e cheios de justiça própria; essas características estão destruindo sua alma e a alma das pessoas que os cercam. Portanto, estaremos equivocados se pensarmos que Jesus está contando essa história principalmente para os irmãos mais novos a fim de lhes dar certeza de seu amor incondicional.




Não, os primeiros ouvintes não se desfizeram em lágrimas ao ouvir a história, mas foram profundamente impactados, ficaram ofendidos e se encheram de fúria. O objetivo de Jesus não é acalentar nosso coração, mas pôr abaixo nossos conceitos. Com essa parábola, Jesus desafia o que praticamente todos nós pensamos sobre Deus, pecado e salvação. A história revela o egoísmo destruidor do irmão mais novo, mas também condena com todas as letras a vida moralista do irmão mais velho. Jesus está dizendo que ambos religiosos e não religiosos estão espiritualmente perdidos, andando por caminhos na vida que levam a becos sem saída, e que todos os pensamentos da raça humana sobre como se relacionar com Deus estão errados.




O objetivo de Jesus não é acalentar nosso coração, mas pôr abaixo nossos conceitos.
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O Deus pródigo, p. 19-21.
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16  jan




DIA 16 




O plano do irmão mais novo




Poucos dias depois, o filho mais moço, juntando todas as suas coisas, partiu para um país distante e lá desperdiçou seus bens, vivendo de modo irresponsável. E, depois de gastar tudo, houve naquele país uma grande fome, e ele começou a passar necessidade. Então se colocou a serviço de um dos cidadãos do país, e este o mandou para os seus campos para cuidar de porcos.




Lucas 15.13–15




O filho parte para uma terra distante e, levando uma vida desregrada, desperdiça tudo o que tem. Quando ele se vê literalmente prostrado na lama com os porcos, “cai em si” e pensa num plano. Então diz a si mesmo que irá voltar para a casa de seu pai, admitir que estava errado e que, portanto, perdeu os direitos de filho. Em segundo lugar, ele pretende pedir ao pai que o trate “como um de seus empregados”.




[…] O jovem chega a certa distância da casa de onde já podia ser avistado. O pai o vê e corre — corre até ele! De modo geral, os patriarcas do Oriente Médio, por serem figuras notáveis, não corriam. As crianças podiam correr; as mulheres podiam correr, os jovens podiam correr. Mas não o pater familias, o digníssimo pilar da comunidade, o grande proprietário das terras. Ele não levantaria sua vestimenta e mostraria as pernas como se fosse um garoto. Mas é isso que o pai faz. Ele corre em direção ao filho e, sem esconder nenhuma emoção, atira-se sobre ele e o beija.




Ele corre em direção ao filho e, sem esconder nenhuma emoção, atira-se sobre ele e o beija.
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O Deus pródigo, p. 29-30.
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17  jan




DIA 17 




As boas-vindas do pai




Mas o pai disse aos servos: Trazei depressa a melhor roupa e vesti-o; ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés; trazei também o melhor bezerro e matai-o; comamos e alegremo-nos.




Lucas 15.22–23




Que cena impressionante! O pai ainda terá de lidar com a condição espiritual bem mais complicada e venenosa do irmão mais velho, o que acontecerá no segundo ato. Mas o primeiro ato já desafia a mentalidade dos irmãos mais velhos proclamando uma mensagem inesperada: o amor e o perdão de Deus podem absolver e restaurar qualquer que seja o pecado ou erro. Não importa quem você seja nem o que tenha feito. Não importa se você deliberadamente oprimiu ou até matou alguém nem se impôs maus tratos a si mesmo. O irmão mais novo sabia que na casa de seu pai havia alimento à vontade, mas ele também descobriu que havia graça à vontade. Não há mal algum que o amor do pai não possa perdoar e apagar, não há pecado que seja páreo para sua graça.




O primeiro ato, portanto, dá prova da graça de Deus oferecida com prodigalidade e sem limites. Jesus mostra o pai precipitando-se em amor sobre o filho antes que ele tivesse oportunidade de purificar sua vida e de dar algum sinal de que seu coração havia mudado, antes mesmo de fazer seu discurso de arrependimento. Não há nada que mereça o favor de Deus, nem mesmo a contrição extrema. O amor e a aceitação do Pai são oferecidos absolutamente de graça.




O amor e a aceitação do Pai são oferecidos absolutamente de graça.
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O Deus pródigo, p. 31.
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18  jan




DIA 18 




A ira do irmão mais velho




O filho mais velho estava no campo; e, quando voltava, ao aproximar-se de casa, ouviu a música e as danças; e, chamando um dos servos, perguntou-lhe que era aquilo. […] Mas ele se indignou e não quis entrar. Então o pai saiu e insistiu com ele.




Lucas 15.25–26,28




Finalmente chegamos ao desenlace. Como o pai reagirá à franca rebelião do filho mais velho? O que ele fará? Um homem daqueles dias e naquela posição teria deserdado o filho na mesma hora. Em vez disso, ele mais uma vez reage com incrível ternura. Ele diz: “Meu filho, apesar de como você me ofendeu em público, quero que você participe do banquete. Não vou deserdar seu irmão, mas também não quero deserdar você. Eu o convido a controlar seu orgulho e entrar. Você decide. Você vem ou não vem?”. Trata-se de um apelo inesperado e generoso.




Os ouvintes estão curiosos e cheios de expectativa. Será que a família finalmente se unirá em amor? Será que os irmãos vão se reconciliar? Será que o irmão mais velho ficará sensibilizado diante dessa incrível oferta e se reconciliará com o pai?




Exatamente quando começamos a pensar em todas essas coisas, a história chega ao fim! Por que Jesus não terminou a história e não nos disse o que aconteceu?! Porque os verdadeiros alvos da história são os fariseus, os irmãos mais velhos. Jesus está convidando seus inimigos a responderem à sua mensagem. Que mensagem é essa? A resposta a essa pergunta virá à tona […] quando entenderemos as principais lições que Jesus está tentando ensinar aqui. Em suma, ele está redefinindo tudo o que pensávamos saber sobre nossa relação com Deus. Ele está redefinindo pecado, o que significa estar perdido e o que significa ser salvo.




Ele está redefinindo pecado, o que significa estar perdido e o que significa ser salvo.
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O Deus pródigo, p. 33-4.
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19  jan




DIA 19 




Duas maneiras de se rebelar




Ele, porém, respondeu ao pai: Há tantos anos te sirvo, e nunca desobedeci a uma ordem tua; mesmo assim nunca me deste um cabrito para eu me alegrar com meus amigos.




Lucas 15.29




Qual era o grande desejo que o irmão mais velho tinha na vida? Se pensarmos bem, perceberemos que ele queria o mesmo que seu irmão. A exemplo do irmão mais novo, ele também estava magoado com o pai. Ele também queria os bens do pai, mas não o pai. Todavia, embora o irmão mais novo tenha saído de casa, o mais velho ficou e “nunca havia desobedecido”. Era assim que ele queria obter o controle. Sua exigência tácita é esta: “Eu nunca desobedeci ao senhor! Por isso o senhor precisa fazer as coisas do jeito que eu quero”.




Os dois irmãos tinham corações iguais. Os dois filhos eram hostis à autoridade do pai e procuravam formas de evitá-la. Ambos queriam ter condições de dizer ao pai o que ele deveria fazer. Em outras palavras, os dois se rebelaram — mas um decidiu se rebelar sendo muito mal, e o outro, sendo muito bom. Ambos estavam alienados do coração do pai; ambos estavam perdidos.




[…] A mensagem de Jesus nos deixa atônitos: uma obediência meticulosa à lei de Deus pode ser uma estratégia de rebelião contra ele.




A mensagem de Jesus nos deixa atônitos.
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O Deus pródigo, p. 59-60.
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20  jan




DIA 20 




Insegurança ou alegria?




Mas o pai lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo, e tudo o que é meu é teu.




Lucas 15.31




A última característica de um espírito de irmão mais velho é a falta de certeza quanto ao amor do pai. O filho mais velho disse: “O senhor nunca me deu um banquete”. Não há dança nem banquete no relacionamento do irmão mais velho com o pai. Enquanto você estiver tentando conquistar sua salvação controlando Deus com sua bondade, você jamais terá certeza de que ele o considera bom. Simplesmente não é possível ter certeza de que Deus o ama e se agrada de você.




[…] Mas talvez o sintoma mais nítido dessa falta de certeza é uma vida de oração árida. Irmãos mais velhos podem ser disciplinados no que diz respeito à oração, mas suas conversas com Deus estão destituídas de fascínio, maravilhamento, intimidade ou prazer. Pense em três pessoas diferentes: uma colega de trabalho de quem você não gosta, um amigo em cuja companhia gosta de estar e outra pessoa por quem esteja apaixonado e que também esteja apaixonada por você. Suas conversas com o colega de trabalho serão muito objetivas. Você não está interessado em conversinhas informais. Diante do seu amigo, talvez você abra o coração e fale de alguns problemas que está enfrentando. Mas com a pessoa que você ama sua tendência será falar daquilo que você acha bonito nela.




Simplesmente não é possível ter certeza de que Deus o ama e se agrada de você.
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O Deus pródigo, p. 59-60.
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21  jan




DIA 21 




A iniciativa do amor de Deus




No amor não há medo, pelo contrário, o perfeito amor elimina o medo, pois o medo implica castigo, e quem tem medo não está aperfeiçoado no amor.




1João 4.18




De que precisamos para nos livrar das algemas de nosso estado de perdição específico, seja a perdição típica do irmão mais novo, seja a do irmão mais velho? Como a dinâmica do coração pode ser transformada, passando de uma realidade de medo e raiva para outra de alegria, amor e gratidão?




A primeira coisa de que necessitamos é da iniciativa do amor de Deus. Observe como o pai sai da casa e se dirige a cada um dos filhos, manifestando-lhes seu amor e esperando que entrem. Ele não espera o filho mais novo de pé na varanda de casa, impaciente e murmurando: “Lá vem aquele meu filho. Depois do que fez, é bom que ele chegue se humilhando!”. Não há indício algum de uma postura como essa. Não; ele corre e o beija antes que o filho tenha oportunidade de confessar seu pecado. O que motiva o amor do pai não é o arrependimento, mas é a generosidade da afeição do pai que facilita a expressão de arrependimento do filho.




O pai vai para o lado de fora da casa e também dirige-se ao filho mais velho, que está com raiva e ressentido, e insiste para que ele entre e participe do banquete. Essa cena é como uma espada de dois gumes. Ela não deixa dúvida de que até os mais religiosos e moralistas precisam da iniciativa da graça de Deus, que ambos estão perdidos; e ela mostra que, sim, há esperança até para os fariseus.




O que motiva o amor do pai não é o arrependimento.
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O Deus pródigo, p. 65-6.
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22  jan




DIA 22 




O verdadeiro irmão mais velho




Nele temos a redenção, o perdão dos nossos pecados pelo seu sangue, segundo a riqueza da sua graça.




Efésios 1.7




Jesus introduz na história um irmão mais velho desvirtuado para que imaginemos um irmão verdadeiro e por ele ansiemos.




E esse irmão existe. Pense no irmão que precisamos. Não precisamos de alguém que simplesmente se dirija ao país vizinho para nos encontrar, mas de alguém que desça do céu para a terra. Precisamos de um irmão que esteja disposto a pagar não apenas uma quantia finita, mas o valor infinitamente mais alto de sua própria vida para nos reintegrar à família de Deus, visto que nossa dívida é alta demais. Todos nos rebelamos contra o pai, quer como irmãos mais velhos, quer como irmãos mais novos. Merecemos alienação, isolamento e rejeição. A mensagem que a parábola quer nos transmitir é que todo perdão acarreta um preço — alguém tem de pagar. Só há um jeito de o irmão mais novo ser reintegrado à família: o irmão mais velho precisa arcar com o custo. Nosso verdadeiro irmão mais velho pagou nossa dívida sobre a cruz em nosso lugar.




Ali Jesus foi privado de suas roupas e de sua dignidade para que pudéssemos ser vestidos com uma dignidade e uma posição que não merecemos. Sobre a cruz ele foi tratado como um pária, de modo que, pela livre graça, pudéssemos ser conduzidos à família de Deus. Ali, Jesus bebeu do cálice da justiça eterna para que pudéssemos beber do cálice da alegria do Pai. Não havia outro modo pelo qual o Pai celestial poderia nos readmitir, a não ser que nosso verdadeiro irmão mais velho arcasse com o custo.




Nosso verdadeiro irmão mais velho pagou nossa dívida sobre a cruz em nosso lugar.
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O Deus pródigo, p. 72-3.
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23  jan




DIA 23 




Saudade de casa




Por isso, o Senhor Deus o mandou para fora do jardim do Éden, para cultivar o solo, do qual fora tirado.




Gênesis 3.23




É importante ler a parábola de Jesus sobre o filho perdido no contexto geral do capítulo 15 de Lucas, mas a história tem um contexto ainda mais amplo. Se lermos a narrativa da perspectiva do tema do exílio e da volta para casa, tema que predomina em toda a Bíblia, entenderemos que Jesus nos apresenta mais do que um relato emocionante de redenção individual. Ele conta a história de toda raça humana e promete nada menos do que esperança para o mundo.




Na parábola de Jesus, o irmão mais novo sai para uma terra distante com a esperança de ter uma vida melhor, mas acaba se decepcionando. Então começa a sentir saudade de casa, lembrando-se de que na casa do pai havia comida. Todos nós fazemos o mesmo.




[…] No início do livro de Gênesis somos informados da razão por que todos nos sentimos como se estivéssemos no exílio e não de fato em casa. Lemos que fomos criados para viver no jardim de Deus. […]




A Bíblia, porém, ensina que, assim como na parábola de Jesus, Deus era o “pai”, o chefe daquela casa, e nós nos incomodamos de estar sob sua autoridade. Queríamos levar a vida sem a intromissão de Deus; por isso, saímos e dele nos alienamos, perdendo nossa casa pela mesma razão pela qual o irmão mais novo perdeu a dele. A consequência desse ato foi o exílio.




A Bíblia diz que, desde então, vagamos pelo mundo como exilados espirituais. Ou seja, vivemos em um mundo que não mais corresponde a nossos mais profundos anseios.




Fomos criados para viver no jardim de Deus.
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O Deus pródigo, p. 77-81.
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24  jan




DIA 24 




O banquete no fim da história




Sede fortes, não temais; o vosso Deus virá com vingança; sim, ele virá com divina recompensa e vos salvará. Então os olhos dos cegos serão abertos, e os ouvidos dos surdos se desobstruirão. Então o coxo saltará como o cervo, e a língua do mudo cantará de alegria; porque águas arrebentarão no deserto, e ribeiros, no ermo.




Isaías 35.4–6




No fim da história dos filhos pródigos acontece um banquete para festejar a volta para casa. Nas últimas páginas do livro de Apocalipse, no desfecho da história, também acontece um banquete, a “ceia do casamento do Cordeiro” (Ap 19). O Cordeiro é Jesus, sacrificado pelos pecados do mundo para que pudéssemos ser perdoados e levados para casa. O local desse banquete é a nova Jerusalém, a cidade de Deus que desce do céu para encher a terra (Ap 21 e 22). Lemos que o próprio Deus está presente nessa cidade, onde também está a notável árvore da vida, cujas folhas agora servem para “a cura das nações” (Ap 22.2). A árvore da vida, é claro, estava no jardim do Éden. No fim da história, toda a terra se transformará de novo no Jardim de Deus. Morte, decadência e sofrimento já não existirão. As nações não mais estarão em guerra.




[…] Jesus transformará o mundo de novo em nossa casa perfeita. Jamais viveremos “a leste do Éden”, sempre vagando e nunca chegando. Nós chegaremos, e o pai virá a nosso encontro, nos abraçará e seremos conduzidos para o banquete.




Jesus transformará o mundo de novo em nossa casa perfeita.
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O Deus pródigo, p. 85-6.
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25  jan




DIA 25 




Experimentando o banquete




Tu me farás conhecer o caminho da vida; na tua presença há plenitude de alegria; à tua direita há eterno prazer.




Salmos 16.11




A salvação efetuada por Jesus é um banquete e, portanto, quando cremos em sua obra em nosso favor e nela descansamos, ela se torna real em nosso coração por meio do Espírito Santo. Seu amor é comparável ao mel ou ao vinho. Em vez de somente crer que ele nos ama, podemos sentir a realidade, a beleza e o poder de seu amor. Esse amor pode se tornar para você algo mais real que o amor de qualquer outra pessoa. Pode ser motivo de prazer, pode dar-lhe ânimo e consolá-lo. É um amor que poderá erguê-lo e libertá-lo do medo como nenhuma outra coisa poderia fazer.




Essa realidade faz toda a diferença. Se você está tomado por culpa e vergonha, não basta crer no conceito abstrato da misericórdia de Deus. Você precisa sentir no palato do coração, por assim dizer, a doçura de sua misericórdia. Então você terá certeza de que é aceito. Se você está preocupado e ansioso, não é suficiente crer que Deus tem nas mãos o controle da história. Você precisa ver com os olhos do coração sua majestade radiante. Então você terá certeza de que ele está no controle.




Será mesmo possível passar por uma experiência assim? [… Jesus nos] oferece acesso à presença do Pai. Por enquanto temos apenas um conhecimento parcial dessa experiência, e ela está sujeita a altos e baixos à medida que oramos e buscamos a face de Deus com a ajuda do Espírito. Mas é uma experiência que está à nossa disposição. Isaac Watts, compositor de hinos, refere-se a ela nestes versos: “O monte Sião produz milhares de delícias espirituais antes de andarmos pelas ruas de ouro ou chegarmos aos campos celestiais”.




Em vez de somente crer que ele nos ama, podemos sentir a realidade, a beleza e o poder de seu amor.




[image: ]




O Deus pródigo, p. 89-90.
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26  jan




DIA 26 




Não só o abecê, mas todo o abecedário




Que diremos, então? Permaneceremos no pecado para que a graça se destaque? De modo nenhum. Nós, que morremos para o pecado, como ainda viveremos nele?




Romanos 6.1–2




O evangelho não é simplesmente o abecê da vida cristã, mas o abecedário completo. Nossos problemas aparecem principalmente porque não recorremos de contínuo ao evangelho para experimentá-lo em nosso interior e darmos testemunho dele em nosso exterior. É por isso que Martinho Lutero escreveu: “A verdade do evangelho é o artigo principal de toda a doutrina cristã. […] Precisamos conhecer bem esse artigo, ensiná-lo aos outros com intensidade e repetição contínua”.5




Já ouvi as pessoas fazendo a seguinte objeção: “Espera aí! Você está dizendo que, para crescer em Cristo, eu preciso ficar repetindo para mim mesmo que sou aceito e amado pela graça? Esse método de crescimento não me parece muito bom. A motivação da religião podia ser negativa, mas pelo menos funcionava! A pessoa sabe que precisa obedecer a Deus, senão ele não vai ouvir suas orações nem levá-la para o céu. Mas, se eliminarmos esse temor e ficarmos falando só em livre graça e aceitação não meritória, que motivação teremos para viver uma vida correta? Parece que esse modo de vida baseado no evangelho não será suficiente para que as pessoas obedeçam à vontade de Deus com zelo e fidelidade sem fazer nenhum questionamento”.




Mas, se perder o medo de ser punido foi a causa de o indivíduo perder o incentivo para viver uma vida de obediência, qual era sua real motivação? Só podia ser o medo. Mas que outro incentivo haveria? Um amor movido por reverência e gratidão.




O evangelho não é simplesmente o abecê da vida cristã, mas o abecedário completo.
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O Deus pródigo, p. 96-7.
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27  jan




DIA 27 




Você não pertence a si mesmo




Ou não sabeis que […] não sois de vós mesmos? Pois fostes comprados por preço…




1Coríntios 6.19–20




Alguns anos atrás conheci uma senhora que havia começado a frequentar a Redeemer, igreja da qual sou pastor. Ela disse que havia crescido em uma igreja onde sempre ouvia que Deus nos aceita somente se formos bons e éticos. Ela jamais tivera contato com a mensagem que agora estava ouvindo de que podemos ser aceitos por Deus unicamente pela graça por meio da obra de Cristo, não importa o que façamos ou tenhamos feito.




Ela me disse:




— Esse pensamento é assustador! Assustador no bom sentido, mas assim mesmo assustador.




Isso me deixou pensativo. Perguntei-lhe o que havia de tão assustador na graça livre e imerecida. Ela respondeu mais ou menos assim:




— Se sou salva por meio das boas obras que pratico, existe um limite para o que Deus pode me pedir ou para aquilo que ele pode impor à minha vida. Sou como alguém que paga impostos e tem seus direitos. Eu cumpro meus deveres e, portanto, mereço uma vida de certa qualidade. Mas, se for verdade que sou uma pecadora salva unicamente pela graça (e Deus é quem paga o alto preço dessa salvação), não há nada que ele possa me pedir.




Ela logo entendeu que o ensino da salvação unicamente pela graça, um ensino tão maravilhoso que parece mentira, tem dois gumes. Um deles elimina o medo que escraviza. Deus nos ama sem impedimento algum, apesar de nossos defeitos e fracassos.




Mas aquela senhora também entendeu que, se Jesus havia feito isso por ela, ela não mais se pertencia. Ela havia sido comprada por um preço.




Deus nos ama sem impedimento algum.
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O Deus pródigo, p. 97-8.
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28  jan




DIA 28 




Por que a justiça é importante




Entregaram-lhe o livro do profeta Isaías; ele o abriu e achou o lugar em que estava escrito: O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu para anunciar boas-novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertação aos presos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos e para proclamar o ano aceitável do Senhor.




Lucas 4.17–19




Essas são as palavras que Jesus leu na sinagoga em Nazaré quando anunciou o começo de seu ministério. Ele se identificou como o “servo do Senhor” profetizado por Isaías, que “trará justiça” ao mundo (Is 42.1-7). A maioria das pessoas sabe que Jesus veio trazer perdão e graça. Menos conhecido é o ensino de que a verdadeira experiência da graça de Jesus Cristo inevitavelmente motiva homens e mulheres a buscarem justiça no mundo.




[…] Existe uma ligação direta entre o que a pessoa entende e vivencia da graça de Deus e o seu amor pela justiça e pelos pobres. […] Quando preguei o clássico sermão afirmando que Deus não nos trata com a justiça que merecemos, mas que nos salva pela graça, percebi que as pessoas mais afetadas pela mensagem tornaram-se mais sensíveis às inadequações sociais que as cercavam. [Um membro da minha igreja] sofreu uma profunda transformação. Abandonou o entendimento estéril e moralista de vida e passou a entender que sua salvação estava fundamentada na graça imerecida que Jesus lhe ofertou. Isso o transformou numa pessoa calorosa, alegre e confiante, e todos notaram a mudança. No entanto, outro resultado surpreendente aconteceu. “Sabe”, [ele] me disse certa vez, “fui racista a minha vida inteira”. Fiquei estupefato, pois ainda não havia pregado a ele nem à congregação sobre o assunto. Shelton descobriu isso sozinho. Quando esse homem se desvestiu do farisaísmo e da autorretidão espiritual, o racismo desapareceu, segundo ele mesmo disse.




Jesus veio trazer perdão e graça.
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Justiça generosa, p. 10, 19-20.
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29  jan




DIA 29 




Justiça é cuidar dos vulneráveis




Por acaso o Senhor exige de ti alguma coisa além disto: que pratiques a justiça, ames a misericórdia e andes em humildade com o teu Deus?




Miqueias 6.8




Miqueias 6.8 resume o modo de vida que Deus quer que tenhamos. Andar em humildade com Deus é conhecê-lo intimamente e estar atento ao que ele deseja e ama. E o que está implícito nisso? O versículo nos manda praticar a justiça e amar a misericórdia, duas ações que, à primeira vista, parecem coisas diferentes, mas não são. O termo hebraico para “misericórdia” é chesedh, graça e compaixão incondicionais de Deus. O termo hebraico para “justiça” é mishpat. Em Miqueias 6.8, “mishpat enfatiza a ação, e chesedh, a atitude [ou motivo] por trás da ação”.6 Para andarmos com Deus, então, temos de fazer justiça, com amor misericordioso.




O termo mishpat em suas várias formas ocorre mais de duzentas vezes no Antigo Testamento Hebraico. De acordo com seu significado mais básico, devemos tratar as pessoas com imparcialidade. Desse modo, Levítico 24.22 adverte Israel a usar “a mesma mishpat (regra da lei) tanto para o estrangeiro como para o natural”. Mishpat significa absolver ou punir cada pessoa nos méritos do caso, independentemente da raça ou posição social. As pessoas que cometerem o mesmo erro devem receber a mesma punição. Contudo, mishpat significa mais do que punição justa pelo erro cometido. Significa assegurar os direitos de cada um. […] Assim sendo, lemos: “Defenda os direitos dos pobres e dos necessitados” (Pv 31.9, NVI). Mishpat, então, é dar às pessoas o que lhes é devido, seja punição, seja proteção ou cuidado.




Andar em humildade com Deus é conhecê-lo intimamente e estar atento ao que ele deseja e ama.
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Justiça generosa, p. 24-5.
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30  jan




DIA 30 




A justiça reflete o caráter de Deus




Pois o Senhor, vosso Deus, […] faz justiça [mishpat] ao órfão e à viúva, e ama o estrangeiro, dando-lhe comida e roupa.




Deuteronômio 10.17–18




É surpreendente ver a frequência com que Deus é apresentado como o defensor desses grupos vulneráveis. Não menospreze o significado disso. Quando alguém me pergunta: “Como o senhor gostaria de ser apresentado?”, geralmente sugiro que digam: “Este é Tim Keller, pastor da Igreja Presbiteriana Redentor da cidade de Nova York”. Claro que sou muitas outras coisas, porém essa é a atividade principal em que emprego minha vida pública. Veja, então, como é significativo que os escritores da Bíblia tenham apresentado Deus como “pai para os órfãos e defensor das viúvas” (Sl 68.4-5, NVI). Essa é uma das principais coisas que ele realiza no mundo. Deus se identifica com os fracos, ele defende a causa de tais pessoas.




É difícil compreendermos como essa ideia foi revolucionária no mundo antigo. Vinoth Ramachandra, estudioso nascido em Sri Lanka, chama isso de “justiça escandalosa”. Ele escreveu que em praticamente todas as culturas antigas o poder dos deuses era canalizado e identificado por meio das elites, dos reis, dos sacerdotes, dos capitães militares, e não dos marginalizados. Opor-se aos líderes da sociedade era o mesmo que se opor aos deuses. “Mas, aqui, na visão oposta de Israel, não é ao lado de homens de alta posição que Javé se coloca, mas ao lado “do órfão, da viúva e do estrangeiro”. O poder de Deus é exercido na história para que os vulneráveis sejam fortalecidos.7 Portanto, desde a antiguidade, o Deus da Bíblia se diferenciou dos deuses de todas as outras religiões como um Deus que defende os fracos e faz justiça aos pobres.




O poder de Deus é exercido na história para que os vulneráveis sejam fortalecidos.


[image: ]




Justiça generosa, p. 26-7.
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31  jan




DIA 31 




Justiça é ter relacionamentos retos




Eu livrava o pobre que clamava e o órfão que não tinha quem o socorresse. A bênção do que estava para morrer vinha sobre mim, e eu fazia alegrar-se o coração da viúva. Eu me vestia de retidão, que me servia de vestimenta. A minha justiça era como manto e diadema. Eu era os olhos do cego e os pés do aleijado. Era pai dos necessitados e examinava com dedicação a causa dos desconhecidos. Quebrava os caninos do perverso e arrancava-lhe a presa dos dentes.




Jó 29.12–17




Temos, sim, de nos preocupar com os pobres, entretanto a ideia bíblica de justiça vai mais fundo. Entendemos isso melhor ao considerarmos um segundo termo hebraico que podemos traduzir como “ser justo”, embora seja normalmente traduzido como “ser reto”. O termo é tzadeqah e refere-se a uma vida de relacionamentos corretos. O estudioso da Bíblia Alec Motyer define como “retos” aqueles que são “retos com Deus e, portanto, comprometidos em fazer retos todos os outros relacionamentos da vida”.




Isso quer dizer, então, que a retidão bíblica é invariavelmente “social”, porque tem a ver com relacionamentos. Quando a maioria das pessoas encontra a palavra “retidão” na Bíblia, pensa nela em termos de moralidade particular, como pureza sexual ou diligência na oração e no estudo bíblico. Acontece que na Bíblia tzadeqah se refere ao viver diário, no qual a pessoa trata com justiça, generosidade e igualdade todos os relacionamentos na família e na sociedade. Não deve, então, nos causar espanto o fato de os termos tzadeqah e mishpat aparecerem juntos muitas e muitas vezes na Bíblia. […] Quando as palavras tzadeqah e mishpat aparecem entrelaçadas na Bíblia, como acontece quase quarenta vezes, nossa expressão que mais se aproxima do significado original é “justiça social”.




A retidão bíblica é invariavelmente “social”.
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Justiça generosa, p. 30-3.
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01 FEV 




DIA 32 




Jesus e os vulneráveis




Jesus lhes respondeu: Ide e contai a João as coisas que ouvis e vedes: os cegos veem, e os paralíticos andam; os leprosos são purificados, e os surdos ouvem; os mortos são ressuscitados, e aos pobres é anunciado o evangelho.




Mateus 11.4-5




Vemos aqui a mesma preocupação com as pessoas vulneráveis que caracteriza o coração de Deus. Embora fosse óbvio que Jesus estava anunciando as boas-novas a todas as pessoas, durante seu ministério ele revelou o mesmo interesse particular pelos pobres e oprimidos que Deus sempre havia revelado.




Jesus, em sua encarnação, “foi morar” com os pobres. Viveu, comeu e associou-se com os marginalizados da sociedade (Mt 9.13). Ressuscitou o filho da viúva pobre (Lc 7.11-16) e mostrou grande respeito pela mulher imoral que era uma excluída da sociedade (Lc 7.36ss). Na verdade, Jesus conversava em público com as mulheres, algo que nenhum homem ligeiramente respeitado na sociedade fazia, e assim bateu de frente com os sexistas de seus dias (Jo 4.27).8 Jesus também se recusou a concordar com o racismo de sua cultura quando fez de um samaritano odiado o herói de uma de suas parábolas mais famosas (Lc 10.26ss) e quando começou um tumulto ao afirmar que Deus amava os gentios como a viúva de Sarepta e Naamã, um sírio, tanto quanto amava os judeus (Lc 4.25-27). Jesus mostrou interesse especial pelas crianças, apesar de os discípulos acreditarem que elas não mereciam o tempo dele (Lc 18.15).




Jesus, em sua encarnação, “foi morar” com os pobres.
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Justiça generosa, p. 61-2.
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02 FEV 




DIA 33 




Hospitalidade generosa




Disse também ao que o havia convidado: Quando deres um jantar, ou uma ceia, não convides teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, nem os vizinhos ricos, para que não aconteça que eles também te convidem, e recebas isso como retribuição. Mas, quando deres um banquete, convida os pobres, os aleijados, os mancos e os cegos.




Lucas 14.12-13




O que Jesus estava dizendo aqui? No mesmo capítulo, um pouco mais adiante, Jesus explica aos discípulos que eles têm de “odiar” [cf. original] seus pais se quiserem segui-lo (Lc 14.26). Isso é algo que nos choca, contudo trata-se de uma expressão idiomática semita. Jesus não estava dizendo para odiarmos literalmente nossos pais, pois estaria contrariando seu próprio ensino (Mc 7.9-13) e os dez mandamentos. Ao contrário, a expressão significa que nosso amor e lealdade por Jesus têm de superar de tal modo todas as outras lealdades que, em comparação, estas pareceriam “ódio”. Essa maneira de falar esclarece a afirmação de Jesus sobre oferecer banquetes […].




Quando Jesus disse “não convidem seus amigos para jantar”, não deveria ser entendido literalmente, assim como quando disse que deveríamos odiar nossos pais. Na realidade, Jesus normalmente comia na casa de seus amigos e companheiros. Usando um contexto mais apropriado, ele está dizendo que devemos gastar muito mais dinheiro e bens com os pobres do que com nosso próprio divertimento, seja em férias, seja em restaurantes, seja em reuniões com gente importante.




A expressão significa que nosso amor e lealdade por Jesus têm de superar de tal modo todas as outras lealdades.
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Justiça generosa, p. 63-4.
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03 FEV 




DIA 34 




A nova comunidade de Jesus




Todos os que criam estavam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam suas propriedades e bens, e os repartiam com todos, segundo a necessidade de cada um.




Atos 2.44-45




A igreja primitiva obedeceu ao chamado de Jesus quanto à justiça e à misericórdia. Para o apóstolo Paulo, o ministério entre os pobres era tão importante que foi uma das últimas coisas que alertou os efésios a fazer na última vez em que esteve com eles. Em sua mensagem de despedida, Paulo conseguiu embasar esse dever no ensino de Jesus. “Devemos ajudar os fracos”, ele falou, “lembrando as palavras do próprio Senhor Jesus, que disse: ‘Há maior felicidade em dar do que em receber’” (At 20.35, NVI). Ninguém usa suas “últimas palavras” para dizer algo que não seja importantíssimo. Para Paulo, essas palavras foram: “Não preguem somente — ajudem os pobres”.




Embora a igreja não fosse mais um Estado-nação como Israel, os escritores do Novo Testamento reconheceram a necessidade da justiça e da misericórdia descritas na legislação mosaica e, de várias maneiras, as aplicaram na vida da igreja. Muitas leis de Moisés tinham o objetivo de diminuir o abismo que geralmente se forma entre ricos e pobres. Da lei do jubileu (Lv 25) às regras quanto à colheita do maná em Êxodo 16, o princípio era o desenvolvimento da “igualdade”. Quando Paulo escreveu à igreja de Corinto pedindo uma oferta para os cristãos famintos da Palestina, ele citou Êxodo 16.18, e então disse: “No tempo presente, a necessidade de outros está sendo suprida pelo que excedeu de vós, para que também aquilo que deles exceder venha a suprir a vossa necessidade, e assim haja igualdade” (2Co 8.14).




O ministério entre os pobres era tão importante que foi uma das últimas coisas que alertou os efésios a fazer na última vez em que esteve com eles.
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Justiça generosa, p. 71-2.
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04 FEV 




DIA 35 




O segredo do casamento




Por isso o homem deixará pai e mãe e se unirá a sua mulher, e os dois serão uma só carne. Esse mistério é grande.




Efésios 5.31-32




Cansei de ouvir discursos sentimentais sobre a vida conjugal.Em cerimônias de casamento, na igreja e na escola dominical, muito daquilo que escuto sobre o assunto é tão profundo quanto os dizeres de um cartão de Dia dos Namorados. Embora o casamento seja muitas coisas, ele é tudo menos sentimental. É glorioso, porém difícil. É força e alegria ardentes, mas também é sangue, suor, lágrimas; derrotas humilhantes e vitórias exaustivas. Não conheço nenhum casamento com mais de algumas semanas de existência que possa ser descrito como um conto de fadas que se realizou. Portanto, não é de surpreender que a única frase no discurso famoso de Paulo sobre o casamento em Efésios 5 com a qual muitos casais conseguem se identificar seja o versículo 32, impresso acima. Por vezes, depois de um dia longo e difícil de tentativas de entender um ao outro, vocês caem exaustos na cama e não têm outra coisa a fazer senão suspirar: “Tudo isso é um grande mistério!”. Há ocasiões em que seu casamento parece um enigma sem solução, um labirinto no qual vocês se sentem perdidos.




Tudo isso é verdade e, no entanto, não há relacionamento entre seres humanos mais magnífico ou importante que o casamento. No relato bíblico, é Deus quem celebra a primeira cerimônia de casamento (Gn 2.22-25). E, quando o homem vê a mulher, declara, num rompante poético: “Finalmente!”. Tudo no texto proclama que, depois de nosso relacionamento com Deus, o casamento é a mais profunda de todas as relações. E é por isso que, assim como o processo de conhecer a Deus, conhecer e amar o cônjuge é algo difícil e penoso, porém gratificante e maravilhoso.




E, quanto mais penoso, mais maravilhoso. Essa é a visão bíblica do casamento e nunca foi tão importante quanto agora resgatar essa visão e lhe conferir um lugar proeminente em nossa cultura.




Não há relacionamento entre seres humanos mais magnífico ou importante que o casamento.
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O significado do casamento, p. 25-6.
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05 FEV 




DIA 36 




Você nunca casa com a pessoa certa




E, acima de tudo, revesti-vos do amor, que é o vínculo da perfeição.




Colossenses 3.14




Como pastor, já conversei com milhares de casais, alguns procurando construir o casamento, outros tentando mantê-lo e outros ainda, salvá-lo. Volta e meia algum deles comenta: “O amor não deveria ser assim tão difícil; deveria fluir naturalmente”. […] A resposta cristã para essa afirmação é que não existem duas pessoas compatíveis. Stanley Hauerwas, professor de ética da Universidade Duke, trata dessa questão:






	É destrutivo para o casamento adotar a ética da realização pessoal que pressupõe que casamento e família são, fundamentalmente, instituições que visam à satisfação individual, necessárias para sermos “plenos” e felizes. Tomamos por certo que existe uma pessoa ideal para ser nosso cônjuge e, se procurarmos bem, a encontraremos. Essa pressuposição moral desconsidera um aspecto crucial do casamento. Não leva em conta a possibilidade de nos casarmos com a pessoa errada.


	Nunca conhecemos a pessoa com quem nos casamos; apenas achamos que a conhecemos. Ou, mesmo que, a princípio, tenhamos nos casado com a pessoa certa, com o passar do tempo ela mudará. Isso porque o casamento [tendo em vista sua complexidade] implica que já não somos a mesma pessoa que ingressou nesse relacionamento. O grande problema é […] como amar e cuidar do desconhecido com o qual você descobre que está casado.9







[…] O casamento o coloca em contato mais intensamente próximo com outro ser humano do que qualquer outro relacionamento. Portanto, no momento em que você se casa com alguém, você e seu cônjuge começam a sofrer mudanças profundas, e não há como saber de antemão quais serão essas mudanças. Em resumo, você não sabe e não tem como saber quem seu cônjuge será no futuro. Só poderá descobrir quando chegar lá.




O casamento o coloca em contato mais intensamente próximo com outro ser humano do que qualquer outro relacionamento.
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O significado do casamento, p. 46-7.
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06 FEV 




DIA 37 




Dois pecadores sob o mesmo teto




… suportando e perdoando uns aos outros; se alguém tiver alguma queixa contra o outro, assim como o Senhor vos perdoou, também perdoai.




Colossenses 3.13




Stanley Hauerwas, professor de ética da Universidade Duke, nos fornece o primeiro motivo pelo qual não existem pares compatíveis para o casamento, a saber, que o casamento causa mudanças profundas em nós. Há, contudo, outro motivo. Todos que entram numa união conjugal são espiritualmente falidos em razão do pecado, o que, entre outras coisas, significa que são egocêntricos e vivem incurvatus in se.10 Nas palavras do escritor Denis de Rougemont: “Por que duas pessoas neuróticas, egoístas e imaturas deveriam subitamente se transformar em anjos quando se apaixonam…?”.11




É por isso que um bom casamento é algo mais difícil e doloroso de se alcançar do que a excelência atlética ou artística. Talento nato e cru não capacita ninguém a jogar futebol como craque nem a escrever literatura da melhor qualidade. Para que isso aconteça, é necessário disciplina e muito trabalho. Tendo em vista a falha profunda presente na natureza humana, por que deveria ser fácil viver bem e afetuosamente com outro ser humano? Aliás, muitos que se tornaram exímios atletas ou artistas tiveram casamentos desastrosos. Portanto, a doutrina bíblica do pecado explica por que o casamento, mais que qualquer outra coisa boa e importante neste mundo decaído, é tão doloroso e difícil.




Todos que entram numa união conjugal são espiritualmente falidos em razão do pecado.
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O significado do casamento, p. 49-50.
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07 FEV 




DIA 38 




O bom de ser solteiro




Estás casado? Não procures separação. Estás solteiro? Não procures casamento. Mas, se te casares, não pecaste. E, se uma virgem se casar, também não pecou. Entretanto, os que se casam enfrentarão dificuldades na vida terrena; e eu gostaria de poupar-vos. Irmãos, digo-vos, porém, isto: O tempo se abrevia.




1Coríntios 7.27-29




Pessoas solteiras não têm como viver bem nessa condição sem uma visão equilibrada e definida do casamento. Se não tiverem essa visão, poderão ficar desesperados para casar, ou descartar o casamento de vez, e ambos os extremos causarão distorções em sua vida. […]




À primeira vista, essa é uma passagem confusa (1Co 7.27-28). Sua visão do casamento parece bem diferente do retrato sublime de união conjugal em Efésios 5.21ss. Será que Paulo estava de mau humor quando escreveu esse capítulo? […]




Mas Jesus Cristo, o fundador do cristianismo, e Paulo, um de seus principais teólogos, permaneceram solteiros a vida toda. Adultos solteiros não podem ser vistos como seres humanos menos inteiros e realizados do que os casados, pois Jesus Cristo, um homem solteiro, foi o homem perfeito (Hb 4.15; 1Pe 2.22). De acordo com a avaliação de Paulo em 1Coríntios 7, a vida de solteiro é uma situação boa, abençoada por Deus e, em muitas circunstâncias, melhor do que o casamento. Em decorrência dessa atitude revolucionária, como vemos na carta de Paulo, a igreja primitiva não fazia pressão para as pessoas se casarem e, como instituição, sustentava as viúvas para que não precisassem se casar novamente. […]




O que levou a igreja primitiva a assumir essa postura? Diante das boas-novas de Cristo e da esperança do reino futuro, o casamento deixou de ser um ídolo.




Adultos solteiros não podem ser vistos como seres humanos menos inteiros e realizados do que os casados.
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O significado do casamento, p. 231-2, 235-6.
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08 FEV 




DIA 39 




O anseio de Jacó




Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Leia, e o da mais moça, Raquel. Leia tinha os olhos sem brilho, ao passo que Raquel era bonita de porte e de rosto. Porque amava Raquel, Jacó disse: Por Raquel, tua filha mais moça, trabalharei sete anos para ti.




Gênesis 29.16-18




O anseio humano pelo amor verdadeiro sempre foi celebrado em canções e narrativas, mas em nossa cultura contemporânea, ele tem sido ampliado em um grau assombroso. […]




Há um relato na Bíblia que ilustra como a busca do amor pode tornar-se uma forma de escravidão. Trata-se da história de Jacó e Leia (Lia) em Gênesis 29. Embora muito antiga, nunca foi tão relevante. Sempre tem sido possível converter o amor romântico e o casamento em um deus falso, mas a cultura em que vivemos torna ainda mais fácil o erro de transformar o amor em Deus ou de sermos arrastados por esse amor e depositar toda nossa esperança de felicidade nele.




[…] Jacó tinha uma vida vazia. Jamais tivera o amor do pai, havia perdido o amor da mãe querida e, com certeza, não tinha nenhuma ideia do amor e cuidado divinos. De repente, avistou a mais bela mulher em que já pusera os olhos e deve ter pensado: “Se eu a tiver, finalmente alguma coisa dará certo em minha vida miserável. Possuí-la consertaria tudo”. Todos os anseios do seu coração por sentido e afirmação se fixaram em Raquel.




Sempre tem sido possível converter o amor romântico e o casamento em um deus falso.
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Deuses falsos, p. 47-9, 51.
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09 FEV 




DIA 40 




A devastação da idolatria




Quando amanheceu, lá estava Leia. E Jacó perguntou a Labão: Que é isto que me fizeste? Eu não trabalhei para ti em troca de Raquel? Então, por que me enganaste?




Gênesis 29.25




Talvez nos perguntemos como Jacó pôde ser tão crédulo, mas seu comportamento foi o de um viciado. São várias as maneiras em que o amor romântico pode funcionar como uma espécie de droga para nos ajudar a fugir da realidade da vida. Sally, [uma] linda mulher enredada em relacionamentos abusivos, certa vez me disse: “Os homens eram meu álcool. Somente se estivesse nos braços de um deles eu conseguia encarar a vida e me sentir bem.” Outro exemplo é o homem mais velho que abandona a esposa por uma mulher bem mais nova, no esforço desesperado de esconder a realidade de que está envelhecendo. E existe o rapaz que considera uma mulher desejável apenas até levá-la para a cama algumas vezes, perdendo o interesse em seguida. Para ele, as mulheres são só uma mercadoria necessária para o ajudar a se sentir desejável e poderoso. Nossos temores e esterilidade interiores fazem do amor um narcótico, um modo de nos automedicarmos, e viciados sempre fazem escolhas tolas e destrutivas.
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